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RESUMO: As fraturas de fêmur representam um importante problema de saúde pública na 
população idosa, especialmente aquelas localizadas na região proximal, devido à sua alta incidência, 
morbimortalidade e impacto social e econômico para o sistema de saúde. Este estudo tem como 
objetivo avaliar o perfil epidemiológico das internações hospitalares por fratura de fêmur (CID-10: 
S72) em pacientes com no estado do Paraná, Brasil, no período de janeiro de 2020 a agosto de 2025, 
utilizando dados públicos disponibilizados pelo Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH/DATASUS). Foram analisadas variáveis como faixa etária (60–69; 70–79; ≥80), sexo 
(feminino/masculino), cor/raça (branca/preta) e ano de internação (2020–2025). Trata-se de um 
estudo observacional, descritivo e quantitativo. Observou-se aumento progressivo das internações 
no período analisado, com predominância no sexo feminino e na faixa etária maior de 80 anos. Os 
achados obtidos podem subsidiar o planejamento de estratégias preventivas e políticas públicas 
voltadas à redução da incidência de fraturas de fêmur na população idosa.  

Palavras-chave: Fraturas do Fêmur. Idoso. Hospitalização. Sistema Único de Saúde. Estudos 
Epidemiológicos. 
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ABSTRACT: Femur fractures represent a significant public health issue among the elderly 
population, especially those affecting the proximal region, due to their high incidence, morbidity, 
mortality, and socioeconomic impact on healthcare systems. This study aims to evaluate the 
epidemiological profile of hospitalizations due to femur fractures (ICD-10: S72) among individuals 
aged ≥60 years in the state of Paraná, Brazil, from January 2020 to August 2025, using publicly 
available data from the Hospital Information System (SIH/DATASUS). The analyzed variables 
included age group (60–69; 70–79; ≥80), sex (female/male), race/skin color (white/black), and year 
of hospitalization (2020–2025). This is an observational, descriptive, and quantitative study. A 
progressive increase in hospitalizations was observed over the analyzed period, with a 
predominance among females and individuals aged ≥80 years. These findings may support the 
development of preventive strategies and public health policies aimed at reducing the incidence of 
femur fractures in the elderly population. 

Keywords: Femoral Fractures. Aged. Hospitalization. Unified Health System. Epidemiological 
Studies. 

RESUMEN: Las fracturas de fémur representan un importante problema de salud pública en la 
población anciana, especialmente aquellas localizadas en la región proximal, debido a su alta 
incidencia, morbimortalidad y impacto social y económico en los sistemas de salud. Este estudio 
tiene como objetivo evaluar el perfil epidemiológico de las hospitalizaciones por fractura de fémur 
(CIE-10: S72) en pacientes con edad ≥60 años en el estado de Paraná, Brasil, en el período de enero 
de 2020 a agosto de 2025, utilizando datos públicos disponibles del Sistema de Información 
Hospitalaria (SIH/DATASUS). Se analizaron variables como grupo etario (60–69; 70–79; ≥80), 
sexo (femenino/masculino), raza/color (blanca/negra) y año de hospitalización (2020–2025). Se 
trata de un estudio observacional, descriptivo y cuantitativo. Se observó un aumento progresivo de 
las hospitalizaciones en el período analizado, con predominio en el sexo femenino y en el grupo 
etario ≥80 años. Los hallazgos pueden contribuir a la planificación de estrategias preventivas y 
políticas públicas dirigidas a la población anciana. 

Palabras clave: Fracturas del Fémur. Anciano. Hospitalización. Sistema Único de Salud. Estudios 
Epidemiológicos. 

INTRODUÇÃO  

O envelhecimento da população brasileira tem se intensificado nas últimas décadas, 

especialmente em decorrência da redução das taxas de natalidade e do aumento da 

expectativa de vida. Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2023), até o ano de 2070, a população com 60 anos ou mais representará 

aproximadamente 37,8% da população brasileira. Nesse contexto, observa-se uma transição 

no perfil epidemiológico do país, marcada pelo aumento das doenças crônicas e de condições 

associadas à fragilidade, como quedas e fraturas osteoporóticas, com destaque para a fratura 

proximal de fêmur. Em pacientes idosos estas fraturas estão associadas a elevada 
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morbimortalidade, perda de funcionalidade e aumento dos custos para o Sistema Único de 

Saúde (SUS). Estudos nacionais indicam que mais de 80% desses eventos estão relacionados 

a quedas da própria altura em indivíduos com osteoporose e/ou múltiplas comorbidades 

(Oliveira et al., 2017). Além disso, a taxa de mortalidade no primeiro ano após a fratura pode 

variar entre 20% e 30%, a depender da idade e das condições clínicas associadas do paciente 

(Albergaria et al., 2022). 

Do ponto de vista econômico, as fraturas de fêmur configuram importante causa de 

internações hospitalares e elevados custos assistenciais no sistema público de saúde, em 

razão da necessidade frequente de tratamento cirúrgico, permanência hospitalar prolongada 

e reabilitação pós-operatória. 

Outros fatores sociodemográficos, como sexo e raça/cor, também influenciam a 

incidência e o prognóstico dessas fraturas. A literatura aponta predominância no sexo 

feminino, com aproximadamente 70% dos casos ocorrendo em mulheres, em grande parte 

devido à osteoporose associada ao período pós-menopausa (Sing et al., 2023). Também há 

evidências de disparidades raciais no acesso ao tratamento cirúrgico e no tempo de espera 

para sua realização (Bethell et al., 2024),  

O período de 2020 a 2023 foi marcado pela pandemia de COVID-19, que impactou a 

oferta e a procura por serviços de saúde, com possíveis repercussões sobre o volume de 

internações ortopédicas. Estudos apontam uma possível redução temporária no número de 

internações por fraturas durante esse período, associada à diminuição da mobilidade da 

população idosa e à sobrecarga dos serviços hospitalares (Freire et al., 2024). 

Em contrapartida, a análise dos anos de 2024 e 2025 sugere maior estabilidade, com 

possível aumento das internações, relacionado ao retorno gradual à normalidade dos 

serviços de saúde e ao contínuo envelhecimento populacional. Esse cenário contribui para a 

compreensão das tendências epidemiológicas, bem como dos impactos estruturais da 

pandemia na atenção ao idoso fraturado, além de possibilitar a identificação de 

desigualdades raciais e de gênero persistentes.  

Diante desse contexto, compreender o perfil epidemiológico das internações por 

fratura de fêmur em idosos no estado do Paraná, segundo faixa etária, sexo e cor/raça, no 

período de 2020 a 2025, torna-se fundamental para subsidiar políticas públicas de prevenção, 
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otimização da linha de cuidado ao idoso e redução das iniquidades em saúde. Assim, o 

presente estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico das internações 

hospitalares por fratura de fêmur em idosos no estado do Paraná, no período de janeiro de 

2020 a agosto de 2025, por meio de dados do Sistema de Informações Hospitalares do Sistema 

Único de Saúde (SIH/DATASUS), considerando a distribuição das internações segundo 

sexo, faixa etária, raça/cor e ano de ocorrência. 

MÉTODOS  

Trata-se de um estudo observacional, descritivo e retrospectivo, com abordagem 

quantitativa, realizado a partir de dados secundários disponíveis na plataforma TABNET 

do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram 

coletadas informações referentes às internações por fratura de fêmur, codificadas como S72 

na Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde 

(CID-10). 

O período analisado compreendeu os meses de janeiro de 2020 a agosto de 2025. As 

variáveis estudadas incluíram ano de internação, sexo, faixa etária e cor/raça dos pacientes. 

As faixas etárias foram categorizadas em 60-69, 70-79 e ≥80 anos. 

Os dados foram organizados em tabelas e gráficos, sendo realizada análise descritiva 

por meio de frequências absolutas e relativas, com o objetivo de identificar padrões, 

tendências e distribuições das internações no período analisado. 

Ressalta-se que, embora o intervalo estudado inclua o período da pandemia de 

COVID-19, esse não constituiu o foco principal da pesquisa, sendo considerado apenas 

como um fator contextual potencialmente influente sobre o número de internações. 

Por se tratar de um estudo baseado em dados públicos, de acesso irrestrito e sem 

identificação individual dos participantes, não houve necessidade de submissão ao Comitê 

de Ética em Pesquisa, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Inicialmente, analisou-se a evolução temporal das internações por fratura de fêmur 

em idosos no estado do Paraná entre janeiro de 2020 e agosto de 2025. Assim, como 
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demonstrado no gráfico 1, observou-se um crescimento progressivo no número de 

internações ao longo do período estudado, sendo que em 2020 foram registrados 4.527 casos, 

e em 2024, 5.710. Em 2025, foram registrados 3.198 casos até agosto, não sendo possível 

comparar diretamente esse resultado com os totais dos anos anteriores, que abrangem 12 

meses. Além disso, os dados referentes a 2025 estão sujeitos a atualizações decorrentes do 

processamento e da consolidação das informações pelo SIH/DATASUS. Nesse contexto, 

o aumento no número de internações observado entre 2020 e 2024 pode estar relacionado, 

em parte, ao envelhecimento populacional e à consequente ampliação do contingente de 

idosos suscetíveis a essas lesões conforme apontam projeções sobre a ocorrência de fraturas 

de quadril na população idosa (COOPER; CAMPION; MELTON, 1992). Contudo, por se 

tratar de uma análise de números absolutos, não é possível determinar se houve aumento 

do risco individual de fratura na população idosa.  

Ainda, é válido citar que, mesmo diante do contexto da pandemia de COVID-19, não 

foi observada redução expressiva no número de internações por fratura de fêmur no período 

inicial analisado. Esse comportamento pode estar relacionado ao caráter agudo dessas lesões, 

que geralmente demandam atendimento hospitalar imediato, mantendo elevada a 

necessidade de internação mesmo em cenários de sobrecarga do sistema de saúde. 

Do ponto de vista fisiopatológico, o envelhecimento está associado à redução da 

densidade mineral óssea e à deterioração da microarquitetura óssea, fatores que aumentam 

a suscetibilidade a fraturas mesmo em traumas de baixa energia. Além disso, alterações 

neuromusculares e sensoriais contribuem para maior risco de quedas, reforçando a questão 

multifatorial desse agravo. Desse modo, os achados do presente estudo demonstram maior 

frequência de internações em indivíduos com idade igual ou superior a 80 anos, em 

consonância com a literatura, a qual aponta aumento exponencial do risco de fratura de 

quadril com o avançar da idade. Esse padrão pode ser explicado pelo acúmulo progressivo 

de fatores de risco ao longo da vida, incluindo sedentarismo, doenças crônicas e fragilidade 

clínica (Sing et al., 2023; Fried et al., 2001). 
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Gráfico 1 - Internações por fratura de fêmur em idosos no Estado do Paraná. 

 

Fonte: COMIS et al., 2026. Dados extraídos: SIH/DATASUS. 

Sob outro prisma, ao analisar a distribuição das internações por fratura de fêmur segundo 

o sexo, evidenciou-se predominância significativa no sexo feminino ao longo de todo o período 

estudado. Como demonstrado no gráfico 2, as mulheres corresponderam a aproximadamente 

68,12% dos casos (20.050 internações), enquanto os homens representaram 31,88% (9.384 

internações). Tal disparidade manteve-se consistente ao longo da série histórica, com destaque 

para o ano de 2023, no qual o número de internações no sexo feminino foi mais que o dobro do 

observado no sexo masculino (3.918 versus 1.778 respectivamente), correspondendo uma 

proporção aproximada de 2,2:1, reforçando o padrão de predominância feminina. Tal achado 

pode ser explicado por fatores biológicos e demográficos. Entre eles, destacam-se a maior 

predisposição das mulheres à osteoporose, especialmente no período pós-menopausa, em 

decorrência da redução dos níveis de estrogênio, além da maior prevalência de sarcopenia. 

Adicionalmente, a maior expectativa de vida feminina contribui para uma maior proporção de 

mulheres nas faixas etárias mais avançadas, particularmente ≥80 anos, grupo com maior risco 

de ocorrência de fraturas de fêmur. Esses resultados estão em consonância com a literatura, que 

aponta que mais de 70% das fraturas de quadril ocorrem em mulheres, com risco 

significativamente aumentado no período pós-menopausa (Sing et al., 2023). 
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Gráfico 2 - Número de internações de fratura de fêmur por sexo. 

 

Fonte: COMIS et al., 2026. Dados extraídos: SIH/DATASUS. 

Em terceiro plano, realizou-se uma análise das internações por fratura de fêmur segundo 

a faixa etária, na qual foi evidenciado maior concentração de casos nos grupos mais avançados, 

especialmente entre indivíduos com idade igual ou superior a 80 anos. No período de 2020 a 

2025, as faixas etárias de 70 a 79 anos e ≥80 anos totalizaram, respectivamente, 9.607 e 14.117 

casos, correspondendo, em conjunto, a aproximadamente 80,60% das internações registradas no 

estado (Gráfico 3). Ainda, embora a faixa etária de 60 a 69 anos apresente menor número 

absoluto de casos (5.710), observa-se tendência de crescimento ao longo dos anos analisados, o 

que pode indicar uma possível mudança gradual no perfil etário das fraturas de fêmur no estado 

do Paraná. 

Os achados do presente estudo estão em consonância com a literatura, que demonstra 

aumento exponencial do risco de fratura de quadril com o avançar da idade, podendo dobrar a 
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fatores de risco ao longo da vida, incluindo sedentarismo, condições crônicas e fragilidade 

clínica. Tal padrão pode ser explicado por alterações fisiológicas associadas ao envelhecimento, 
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neurológicas e sensoriais, como déficits de acuidade visual e propriocepção, contribuem para o 

aumento do risco de quedas nessa população. Entre as alterações fisiológicas associadas ao 

envelhecimento, destacam-se a redução da densidade mineral óssea, a deterioração da 

microarquitetura óssea e a presença de sarcopenia, que contribuem para maior suscetibilidade a 

fraturas. Adicionalmente, alterações neurológicas e sensoriais, como déficits de acuidade visual 

e propriocepção, podem comprometer o equilíbrio e aumentar o risco de quedas nessa população 

(Rubenstein, 2006). Perracini e Ramos (2002) identificaram que idosos com diminuição leve e 

severa da função visual apresentaram, respectivamente, risco de quedas 1,4 e 2,2 vezes maior. 

Esses achados reforçam a importância das alterações visuais como fatores associados à 

ocorrência de quedas em idosos, conforme discutido por Lord et al. (2006). 

Gráfico 3 - Distribuição de internações de fratura de fêmur por faixa etária. 

 

Fonte: COMIS et al., 2026. Dados extraídos: SIH/DATASUS. 
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casos), além de uma parcela de registros sem informação (8,8%; 2.646 casos). Os casos em 

população indígena foram raros, representando percentual inferior a 0,1% (Gráfico 4).  

Esse padrão deve ser interpretado à luz da composição demográfica do estado do Paraná, 

onde a maioria da população se autodeclara branca (IBGE, 2023). Nesse sentido, Chiavegatto 

Filho et al. (2014), em estudo realizado com dados nacionais, identificaram diferenças na 

expectativa de vida entre grupos de raça/cor, embora os resultados tenham variado conforme 

os ajustes metodológicos empregados. Dessa forma, a maior frequência absoluta de internações 

entre indivíduos brancos pode estar relacionada, em parte, à distribuição populacional e etária, 

não sendo possível concluir, com os dados analisados, que esse grupo apresente maior risco de 

fratura. 

É válido salientar que as evidências da literatura indicam que os indivíduos negros 

tendem a apresentar maior densidade mineral óssea, o que pode estar associado a menor risco 

de fraturas osteoporóticas quando comparados a indivíduos brancos (Cummings et al., 1994). 

No entanto, é fundamental considerar que fatores socioeconômicos e desigualdades no acesso 

aos serviços de saúde também podem influenciar os padrões observados, incluindo 

subnotificação e menor acesso ao diagnóstico e tratamento. Dessa forma, os achados reforçam 

a necessidade de interpretação cuidadosa dos dados, considerando tanto aspectos biológicos 

quanto determinantes sociais em saúde, a fim de evitar conclusões simplistas e promover 

análises mais equitativas. 

Gráfico 3 - Notificação das notificações de fratura de fêmur por raça/cor. 

 

Fonte: COMIS et al., 2026. Dados extraídos: SIH/DATASUS. 
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De forma geral, os resultados deste estudo evidenciam um aumento progressivo e 

consistente das internações por fratura de fêmur em idosos no estado do Paraná ao longo do 

período analisado. Esse crescimento acompanha o processo de envelhecimento populacional e 

reforça a relevância desse agravo como um importante problema de saúde pública. Observou-

se, então, a manutenção do padrão epidemiológico clássico, caracterizado pela maior incidência 

em mulheres, especialmente naquelas com idade igual ou superior a 80 anos. No entanto, 

também se identificou expansão gradual dos casos em outros grupos, incluindo homens, 

indivíduos mais jovens dentro da população idosa (60-69 anos) e pessoas pretas ou pardas, o que 

pode refletir mudanças demográficas, comportamentais e no acesso aos serviços de saúde. 

Apesar da relevância dos achados, destaca-se que o uso de dados secundários do 

SIH/DATASUS apresenta limitações, especialmente no que se refere à ausência de 

detalhamento quanto ao tipo específico de fratura de fêmur nos registros do CID-10 (S72.0 a 

S72.9). Essa limitação restringe análises mais aprofundadas sobre aspectos clínicos e 

prognósticos, podendo impactar a precisão das interpretações epidemiológicas, dessa forma, 

torna-se fundamental o aprimoramento dos sistemas de informação em saúde, com maior 

detalhamento e padronização dos registros, a fim de subsidiar de maneira mais efetiva o 

planejamento de políticas públicas e estratégias de prevenção direcionadas à população idosa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo evidenciam aumento progressivo das internações por fratura 

de fêmur em idosos no estado do Paraná entre janeiro de 2020 e agosto de 2025, especialmente 

no período posterior à pandemia de COVID-19. Esse comportamento reflete o envelhecimento 

populacional e reforça a relevância desse agravo no contexto da saúde pública. 

Observou-se predominância dos casos no sexo feminino, em indivíduos com idade igual 

ou superior a 80 anos e na população autodeclarada branca, evidenciando a necessidade de 

estratégias preventivas direcionadas a esses grupos de maior risco. Diante desse cenário, 

destaca-se a importância do fortalecimento das políticas públicas voltadas à saúde do idoso, com 

ênfase na prevenção de quedas, no diagnóstico e tratamento da osteoporose e na promoção da 

autonomia funcional. Além disso, ressalta-se a necessidade de aprimoramento dos sistemas de 

informação em saúde, especialmente no que se refere ao detalhamento das notificações no 

SIH/DATASUS. 
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Por fim, recomenda-se que estudos futuros explorem variáveis adicionais, como fatores 

socioeconômicos e aspectos relacionados ao acesso aos serviços de saúde, a fim de aprofundar a 

compreensão sobre os determinantes das fraturas de fêmur na população idosa. 
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